
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
[informe o código, se houver]

COMPONENTE CURRICULAR:
SAÚDE COLETIVA I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
ESCOLA TÉCNICA DE SAÚDE

SIGLA:
ESTES

CH TOTAL TEÓRICA:
45 horas

CH TOTAL PRÁTICA:
0 horas

CH TOTAL:
45 horas

 

1. OBJETIVOS

• Desenvolver a capacidade de observação, análise e síntese de situações-problemas na comunidade;
• Possibilitar uma reflexão crí�ca dos determinantes do processo saúde-doença e das demandas da população através da vivência de
situações-problemas junto às equipes de Saúde da Família do município;
• Contribuir para o desenvolvimento do senso crí�co, é�co e de responsabilidade social do aluno que se prepara para atuar nas
diferentes áreas da saúde, cujo objeto de estudo e intervenção é o cuidado do ser humano;
• Iden�ficar relações entre o Estado e Sociedade Civil, na construção e implementação de polí�cas públicas de saúde;
• Conhecer a trajetória das polí�cas de saúde no Brasil;
• Analisar o perfil sanitário brasileiro e suas relações com as concepções e prá�cas de saúde em seu percurso histórico;
• Analisar as estratégias adotadas para efe�vação dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS);
• Conhecer a trajetória de criação/consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS);
• Analisar prá�cas educa�vas no co�diano do trabalho em saúde.

2. EMENTA

Estudo do processo saúde-doença como fenômeno da vida. O perfil sanitário nacional, regional e local e suas relações com as
prá�cas de saúde. O processo de construção da saúde como direito do cidadão. Estudo das Polí�cas Públicas de Saúde. A saúde
como uma polí�ca social. A trajetória das polí�cas públicas no Brasil. Desenhos organiza�vos de atenção à saúde. O Sistema Único de
Saúde. A democra�zação da gestão e a transformação das prá�cas. Prá�cas educa�vas no co�diano do trabalho em saúde.

3. PROGRAMA

Unidade I - Processo saúde/doença/cuidado
- Conceitos de saúde e doença: abordagem histórica e cultural;
- Evolução dos conceitos e prá�cas de saúde;
- Mudança de paradigmas na saúde;
- Modelos explica�vos do processo saúde/doença;
- A relação do homem e o meio ambiente;
- O processo saúde-doença sob as perspec�vas do risco e do cuidado;
- A produção social do processo saúde-doença;
- Redes de apoio social – perspec�va das ações intersetoriais e mul�profissionais;
- Humanização na assistência à saúde.

Unidade II –Saúde: direito de todos/dever do Estado
- Surgimento da Medicina Social;
- Conferências Internacionais para Promoção da Saúde;
- Atenção Primária à Saúde como eixo estruturante do Sistema de Saúde;
- O SUS como fruto das Conferências Internacionais de Promoção da Saúde.

Unidade III – Polí�cas Públicas e Efe�vação do SUS
- Estado e Polí�cas Públicas: saúde como direito;
- História da Atenção à Saúde no Brasil;
- Desenhos organiza�vos da atenção à saúde no Brasil;
- O Movimento da Reforma Sanitária Brasileira: o Sistema Único de Saúde (SUS);
- Princípios do SUS: 1) Saúde como direito universal; 2) Organização das prá�cas de saúde na perspec�va da integralidade e dos
cuidados progressivos à saúde; 3) Territorialização, informação, planejamento e avaliação como instrumentos para a descentralização
e a equidade no SUS; 4) Democra�zação da gestão e a transformação das prá�cas de assistência à saúde.

Unidade IV – Vacinação
- Apresentação do manual de normas e procedimentos para vacinação.
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